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/////////// Apresentação
Os trabalhos que compõem este número de Significação – Revista 
de Cultura Audiovisual articulam algumas inquietações comuns 
em torno do cinema como matriz formadora da cultura audiovisual 
contemporânea. Observa-se que os artigos tendem para a análise do 
papel do documentário nessa cultura sem, contudo, abrir mão do 
exercício de leitura onde os procedimentos fílmicos expandem para 
diferentes configurações de reflexão estético-política. No artigo 
que abre o volume, Eduardo Peñuela trata do texto fílmico em 
sua articulação de experiências sígnicas a envolver o intra e o extra 
quadro. Em sua leitura, orienta o exercício de ler imagens por entre 
molduras e enquadramentos.

Já neste artigo se anuncia aquilo de que Marcius Freire se 
ocupará por meio de especulações que lhe foram postas pelos 
filmes de Pierre Perrault a respeito do cinema direto, cinema vivido 
e cinema verdade. Continuando em sintonia com o documentário, 
mas se deslocando para o viés da produção audiovisual brasileira 
contemporânea, Tunico Amancio encontra um circuito de 
realização emergente no eixo Piauí-Maranhão. Capitaneado pela 
obra do cineasta Cícero Filho, o cinema que traduz as vivências 
da terra em experimentos de novos suportes, explora, com sucesso, 
experiências educativas e culturais, num gesto que abre caminhos 
para os movimentos de inclusão em curso. O campo de forças 
mobilizado pelas imagens do sertão brasileiro orienta a análise que 
Marcelo Dídimo Vieira e Érico Lima realizam na leitura cruzada 
dos filmes Baixio das bestas e Árido movie. Como questão de fundo, 
interroga-se: qual é a estética que tais produções elaboram como 
contribuição do novo cinema nordestino? A análise que Júlio Lobo 
realiza da chanchada traz o exercício de um gênero histórico. 

Uma problematização de fundo teórico na construção do 
documentário foi proposta por Mariana Baltar num estudo em 
que a politização do conceito de excesso é traduzida pelo viés do 
horizonte sensorial. Curiosamente, um exercício sobre “blocos 
de sensações” foi empregado por Fernando Gonçalves em sua 
leitura de As canções, de Eduardo Coutinho. Do imaginário, em 
que o vivido emerge como memória, Gonçalves chega à “ética 
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do acontecimento” formulada por Alain Badiou. O artigo de 
Andréa França e Cláudia Pereira continua explorando a matriz 
cinematográfica do documentário, contudo, as autoras dirigem 
o foco para as relações da publicidade televisual de Esso e Shell 
nos anos 1960-70, apreendendo o consumo nascente. Ainda num 
eixo de análise comparativa, Marcel Vieira Silva examina a relação 
entre cinema e literatura, de modo a refletir sobre o conceito de 
adaptação intercultural como modelo de investigação. Não está 
muito longe deste modelo o trabalho de Atílio Avancini que, ao 
fotografar a cidade de Berlim, reflete metalinguisticamente sobre 
o projeto audiovisual que Wim Wenders explora no filme Asas 
do desejo, num diálogo poético com a obra de Walter Benjamin e 
Rainer Maria Rilke. O diálogo intercultural comparece também no 
estudo que Pablo Vila desenvolve em sua tentativa de compreender 
os padrões identitários que a música popular mobiliza, sobretudo, 
do ponto de vista discursivo. Fechando o conjunto de artigos, Mayra 
Rodrigues Gomes e Ivan Paganotti examinam o comportamento da 
censura e os embates com a opinião pública quando da proibição 
de exibição de A Serbian film. Assim, a sequência de artigos coloca 
em pauta inquietações que abrem para o debate cultural em que 
nossos leitores são os interlocutors fundamentais.

Neste número, duas resenhas de livros completam a edição. 
Numa, focaliza-se o livro Brasil periferia(s): a comunicação 
insurgente do hip-hop, de Andréia Moassab, destacando-se a força 
no movimento para a construção social e política dos habitantes 
das periferias dos grandes centros. Na outra, apresenta-se um 
volume que reúne artigos para discutir o papel que o conceito de 
estranhamento desempenhou na construção não apenas do cinema 
russo dos anos 1920, como também na construção do campo de 
estudo e pesquisa denominado inicialmente análise fílmica e que 
hoje entendemos como estudos de cinema. A iniciativa de Annie 
van den Oever na produção deste Ostrannenie surge às vésperas em 
que o manifesto completa seu centenário. 

Com o convite de boa leitura, fica também o incentivo a 
futuras colaborações.

Os Editores


